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PASSAMENTO,

_ A morte sempre ifJ§pjedo#i. ejyyQt
acaba d.; fazer se cobrir de íucio >rha1ís
uma familia. *

No dia 8 do corrente, caldo ao: golpe' certeiro dá inexorável Parca a Kx w.*
Sr. D. Ann'a Josèfina de Castro Mene-
zes, extremos,-! mae-c sogra dos nç$sós:
presados amigos Herctilano de C-istto
Menezes, Aifredo de Castro. iVtené&es,'
Olegario Antônio dos Santos eJfeaoN.'
Siqueira Souto.

Era uma senhora ornadada beilas e,
exccilentes virtudes, uma mãe carinho-
sa e terna, uma alma yeidi»:,eiraíireiitè
christa. ¦¦£. ¦".-.

O seu passamento deixa iTiergOTiada
na mais justa'e p ! ,r U dói'* n,in
familia, quo a tinha na mais elevada
estima e -da 

qtitd ora digna o iròtirece-
dôra.

Enviando nos,;!', condolências :i Exm*
familia da finada o partículas men§ aos
nossos ismi.ro-,, rodámos' a DtfuVçpelo..
desCanço de su.i alma Le m l^.madi.

-Ropouzo eterno, d&i-dhe Smhor

wjrtiiaam»»amas

' IU)BEHTO:CA1ÍNEIR0.v, ; ''

A pedra de um lumu'o cobre niais
, um cadáver de tinço

Roberto Carneiro, o joven que ain-
da ha pouco víamos tao cheio de vida
e prazer, fruindo os carinhos da fami-
lia e cercado de amigos, que o estima-
vam, já niio existe !.'. .

Trist'i re.dtdade!.. .. Infeliz certe-
za !.....

li..e, que era a esperança de sua fa-
milja, que já tinha posto em si o seu
futíiro, nao è hoje mais doque um ca-
daver, sobra o qual viemos desfolliar
um goivn, uma saudade.:

Condoídos por tao prematuro passa-
meiilo, damos a Exui* família do joven
morto, e panicula.rmente aos nossos
amigos Antônio Carneiro de Souza A-
zevedoe Pedro Carneiro, os nossos sen-
tidos pezames. „,„.. ,,*

- * ~ ~7*JSTS^s^^*xesxHísmsss^sm

ÃUijMummiu.
RISCOS E TftfSCOS

•Ridemó dicere qúid venm vitat ?

Meu|*bens leitores !
Sou todo comprimento para estas*

creaturinhas amáveis e apreciáveis; e \
n-.uiti! principalmente para aqueilas quesilo pontuaes em suas assignaturas,por
que islo de fiado é lá cornos Querôès
ou muro frade. '

Como da outra—estou aqui e estou
tracejando o verbo pov cima dos bons*
amigos. -." ,' *¦

• Em vista d'isto~lá vae obra, mêcha f
r.e canudo.

§"
Como ia dizendo: vamos mal e mui-*

to mal du assignaturas do Meirinho. -
E verdade que temos assignantes

mu lio bons, pontuaes. ete. e taes ; po-rem lemos outros que,bemzam os Deus,
nem para á,-força servem.

Isto não é que ter falia r mal.. . Náo! *
maisporêin, como lá dij" ,p outro,—è
d-?.er ^'"verdade. ' ?'* 

'' 
. ¦

^

* f ¦,

V

%?
mmmm

-ví

sítfils

rír.



Os leitores queiram desculpar a mi-
nha franadinidade : á quem servir a
barmina que a ponha nu cáb. ça.

Dito.

Seguindo mesmo aqui snh Io brando,
volto á nossa limpeza pub ica, que
coniinún desgraçadamente ila-graçoda.

As ruas, estão iramundas, os coxias
cheias de grnmmae o Sr Gurrafão -
nem poeira, opezas das amabilidatles
que lia levado pelas ventas.

Não quero chamal-o de relaxado]
Qual !.. . nem isto me passa pela boa
mente, c mesmo respeite- munlo a Sua
Safadeza ; porém ésô o que parece

Mestre Garrafào, dê p'rii gente.
í

Passemos adianto:
Le-se no zabumba ou Cearense de

honlem :
« CONTRACTO.—Foi sppiovado o

a contraclo <!e locaçíiode uma casa pü-
« ra servir de deposito dos utensílios
o dos esealeres da policia, celebrado
« entre o Dr. chefe de policia e o res-
« pe.ct.jvo proprietário, Quintino Ade-':* raldo M'ai'a,:a razão de 15:000 ineri-
« saesí »

Alèqueemfim chovia no roç.ido do
Sr. Quintino í-

Que casa é esta ? Será aquella ara-
puca da praia ? ! , ..

É.. ,..,• naoé outra.
:-;.:'-É muito cynismo ¦ ¦'

§
tO zabumba do Xieo pi elo continua

mesmo marca dhgraça.
Para embrulho ou limpa az— ainda

pôde ter algum valor ; porém para ou-
tra cousa-- -nicks.

Segundo a opinião justa e 'aprecia-
vel i;o delegado Libera, o que o za-
bitmba leui de mehor é aquelle artigo
de fundo que tem titulo — -para matar
o tempo, ~ que é da reilacçaó de (liesou-
ra do Pedro promotor.

1£ o Libera íéííi razão.

Aposto tode.s as 20 cabeças de meus
dedos como os leitores náo advinham

•quem são Os dons negociantes de
grosso trato, que vendem mais n'esta
tsrru*

— É d Confucio e o Augusto Pereira,
por que são os pontos da rapazeoda.

-Qqaes

íinlaoc o Albanoe p Gerson ou o
Boris e o Benoit.

Pejor um petic.
Os negociantes que mais vendem,súo

— o João Barbádinho e o deputado'bo-.
degueiro Arraz !. ,

Oprihieko, só nó niéz passado, ven-
deu garrafa emeia á^mel de mosquito ;
e o segundo— uma hariica de empo e
meia arrouba du cera de. ç.uvidp

Axi piióca .'.. ...
§

Segundo i'0!).sla-me, u gato r> ocru-
los ou Polia pretendi' brevemente pôr-
se ao fresco o nos dei.x.ir saudoso de
seu totio sympathico.

Dizei!) aiéque elle prejç.iide ' omplii-
lar o seu Ca nega me ti Io de antros rum
o cairão da Rozila, qu'.'1 dá paia um
fã.mbsó siirrâo

Adeus, mislie Polia. Ltívii o seu fur-
do,porém lembre sempre do 1'inusii ho
que anda tirando sip.ü

Por causa das duvidas.

§
O Felino do Passeio continua mara-

villiiíSamenie bem, com relação ao seu
/.elo peio embellezamenlo d'esle logra-
douro.. ,

Aquillo' está u,m jardim mesmo mui-
Io caxórro. ,-i

Mongubeiia ali ò cama tio gato.
Este Sr. Felino èmesmo cousa mui-

to boa !

O povinho oo Çorgoficou assim meio
arruqesçoiii o Beliga passado, porque .
esle andou com ceri is gracinhas com
elle...

Náo acho razão par,) tanto, pois o
Beliga náo disse cousa de mais: faltou
em amores, apenas, oqueníio querdj-
zer nadaenem ècousa do outro mundo
ou bixo (ie site. cabeças.

Quem hâouiWj níio vem de boa gen-
le.. .. Fcsscom batota

AluCa, Felippe !
Por causa :';\ hypocrisia da rua.

§
Seu Clemente sem cU'inencial veja

se deixa de sei menos besta e menos
pedíihte.

Fsie gringa, U-iioi es, quando acha-se
em qualquer parle, onde ha chinfiim,
c o typo mui! apresentado da sala.

Todo de paàiinha, iodo ensebitado e
cheirento, lüdo%srríi fazendo um riso
meio cynic^oparnguuyo quer ser Iran-
pho.
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(ie dá ri car coiri tal gringo hca doente

por mais <l. 2 se.st.nmas, tao abruta-
iiiado èo bixui

Aboleto i-so em mira casa da nia 24
do mez postula está mussandoauma
pobre c inTólíz o1- nina"> , Atè mais logo, seu gringo

Afinal não morrei o pVirmaccutlco
Eugênio Man pies'de Hotlandn, quetau-
tos bem te o leito á lnni:au'.d;ido.-

. Ainda bem !
Assim mesmo ioda; teve suas •nmi-

nhas, embora em antiuucios.
Também na.fi faz i""l = ° (l"e na"

m'i/'J— engorda
Lá isto 6.¦'.'¦• >.'•''-

E£à.8slm, leitores, vou concluir ájesta
¦smo Dòrflue as-iii) é preciso, iiwjcs-

O Bispo.

mesmo porq
«ario e sou obrívad

uimix nu povo-
MOTTE.

Viva a Pátria e viva Deus !

Viva a',é o Zé Leoleric !!

Viva Deus e Pátria !

(Zé Lhòlèuh)

GLOZA.

Vjvam christáò e judeus,
Viva eu, morra o diabo,
Viva tudo que tem rabo.

Viva a Pátria o viva Deits!
Vivam os anjos dos céus,

• Viva o moleque e o sério,
O Pedro de nosso Império?
A rapoza e o macaco,
Viva quem torna Ubuçcj..

Viva álè o íà Leolerio! !

Fra Diaoclo.

ao Sr. padre Libe rato Cacete, sobre o
escândalo por cl c praticado no eonfes-
ciouario da Saiu a Caza de Mnoricordia,
o marólo tomai! i d.ú despeito, inda teve
a audácia do dorigir se íiquclla peni-
tenle, e :cusuran-;!,i-a por ler cllarevc-
lado a irmãe de cared-ade o acio profano
por elle praticado , convidou a nova-
meute no confescfonarid!

A oitiüie"- ren.iiucio.it o convite do Sr.
padre Lbe-rato ; i no só por estar con -
fessada, como porque-, não via uestepa-
dreseuâo—- um vilão hypoçrila, o ger-
uiem da perveisitiado é uni Satanaz in-
troduztdviido sCb da Pgreja Caiholica*

Esta mulher inda \ ivo c rezide nesta
capital

Espere, o Sr. padre l/be-rato, que
approxima-se o dia eni que hei de ar-
rai;car-!he a mascara. (Continua.) ¦

O JUDAS DO CLERO CE \RKNSE

Venho hojC-somiCine concluir o arti-
go ultimo, qn" para melhor ser anali-
satlo deixei de publicar eniegra-menie.

Siis a conclusão:—No dia scguiulc
ao que u íí-mán de caridade i tVici rogo ^

TKIOLETS
(A' Xico Carneiro.)

I
O mulatinh.o Carneiro
Anda empolando de rico ;
Mas, coitado é um bur-rico,
O muhttinho Carneiro !
Tão igual atai sendeüo
Não conheço outro ípíco /
O mulatiiiho Carneiro
Anda empolando de rico !

II
Em Palácio (léo pniada,
Este mano de Zabé!
E por ser quem mesmo é,
Km Palácio deu pátída !
Com cara puii-safada.
Foi ali soltar seu— beè !
Em Palácio deu palaila,
Este mano de Zabè !

I II
Nao tom vergonha na fuça
liste xicóte Carneiro !
Por cheirar a Captmiro
Não tem vergonha na fuça !
Por ser besta agora tusso.
Seu ricosso de chiqueiro !
Não tem vergonha na fuça
Este xi^òle Carneiro !

IV
Vou fazer ponto final.
Por hoje-, cliaros leitores !
P/ra. poupar-vos dissabores,
Vou fazer ponto final!
Deste patife e jogral
Hi panno p'ra cobertores !
Vou fazer ponto final,'or hoje, cliaros leitores

( Continua á galope. )



fliSilélE,
A MULHER E O BOND

Mulher sempre perigada,
Com banhas, óleos e ciiéjros,
E' bond sempre pintado,
PVa agradar os passageiros';
A mulher que nos cabellos.
Põe canudos, almoíadas,
E' bond que traz cortinas,
Nas c in cias enroladas.

Mulher que traz no vestido
De filas, longo destroço,
E' bond embaudeirado,
Indo p'ra festa do Poço.
A mulher, que por vaidade,
u piftce-nèiz não dispensa,
E' bond, que de— completo,
Traz a laboleta appensa.

A moça, que sáe á rua,
Sem cavalheiro a seu lado,
E' bond, que á rédea solta,
O conduclor tem deixado.

Moça solteira, ou viuva,
A'ja-nella o dia inteiro,
rv bond expresso, esperando,
Na estação, seu passageiro.

Viuva, que por ser moça,
Quer um novo casamento,
fV bond, que já deu prè^o,
Por falta de um juinenio.

A mulher, que todo o dia,
Ciúmes, causa ao marido,
li' bond aberto, correndo,
Sem que possa ser detido.

Mulher casada, que sabe
Comprehender o seu estado,
E' bond, que não balança,
Nos tiillios, sempre ajustado.

Moça assentada, Irombuda,
For ler-lhe a mae dado uns murros,
li' bond parado apenas,
Kmçjuauío passao-se os burros.

A viúva feia e velha,
Porém lei.idó bom dinheiro,
li' bond, embora estragado.
(Ju'íih1u arrsncba um passageiro-.

A viúva feia e pobre.
Do mais a mais lendo filhos,
K' bond que por seu pezo,
Naò ha quem. ponha nos trilhos..

A muiln r, (jtie dia e noute.
Sem pi o sò as ru.as LÓrta,
K' btiot! ijue os passageiros,Vito buscar á própria porta.

A mulher da vida alegre,
Que mór-íi sempre em sobrado,
W bond p/úíi fidalgos,
De passagem a cruzado..,

ESPALHAIS. TO.

Não b;t sobrado sem li ente,
Nao ha cercado sen; vata,
Bebedeira é eauguara,
Md iii,!iil. do agúat dente •
Depois de uliVres tenente,
Soldado novo é reCruta
Buraco u'o malto é gtuta,
NaoJia leio sem ter graça,
Vicio de negro é caih.çá,.
.Mulher vaidosa è serpente.
'lodo estudante íçaquiiia,
Tudo frádéco é bandaibo,
Burra de lerip ó cascalho, .,
Casa Coliidc- é rui ria',
Pequeno monte é coluna,
Mulata sem brio ô couro,
Iluniem que ronca è bibouro,
Bicb„ cascudo lí laiú,
Quem traja iucto e urubu,
Aiuça pequena— e menina.

Quem numo:-,i é amolador,
íiupaz pedante e marmelo,
Nao sei se devo dizel-ü,
Homem casado é senhor . . 

'.

Seja embora Colii.o íor. . .
Cabra que beira íaz beé. .
Todo Cazuza é Jvsé,
Fumo tonado é tabaco,
Come banana o macaco,
Qualquer maluco é doutor.

Golpe com paia é palada,
Mau discuiso éf.ilação,

.Cinco dedos tem a inao,
Grande estrondo é Irovuuda •
Por çao de bois è boiad.,
C.aiina com_ mel é caximbo
Sello de carta è carimbo,
Pouca comida é petisco/i
Monturo ua rua é cisco
Gente ruim é Cambada.

V..,

Ci'i>rá, rim d.) P,rí»d í 16= Tj[(j Ameii-
cana =-- l.r.y,. pur T E. de Almeida.
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